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Na  noite deste último
sábado, 27, a  polícia foi
acionada  pelo  maqui-
nista Adriano Luiz  de
Jesus,informando  que o
trem que  pilotava apre-
sentou  problemas nas
locomotivas, motivo
pelo  qual  teve que  pa-
rar  a  composição,que
transportava  toneladas
de  arroz. Com a  parada
da composição ocorreu
o  saque de  grande parte
do carregamento ,sendo
que  um  dos  vagões
estava  com  a  carga  pela
metade.  A  composi ção,
segundo o maquinista, e
registro do B.O. nº 1775/
2013,  saiu do Distrito  de
Rechã por volta das  5

Toneladas de  arroz foram  saqueadas
de  vagões da America LL em Rechã

horas da  manhã,tomando
o  rumo da  cidade de Ju-
riti/Sp. O maquinista não
registrou a
ocorrência,tendo aciona-
do  a companhia ALL
para  as  providências
necessárias,não  havendo

ainda a identificação
dos  saqueadores. Tam-
bém   deixou  de  ser  re-
quisitado o  Instituto  de
Criminalistica.Os  vagões,
que tiveram   os  lacres
rompidos ,têm os  núme-
ros CHU 754094-4  e
TNU  565087. Na
Delpol,providências   do
delegado  dr.Evaldo Ro-
drigues e escrivã  Eliana
A.R.Moura   Nascimen-
to.

Iniciada dia 17, será
encerrada  amanhã, dia 31,
no SESI,em Itapetininga, a
exposição fotográfica
“Sertão Presente – Norte
de  Minas  Gerais”, das 14
às 18 hs.

Durante seis  anos,em
sucessivas  viagens pelo

Na  tarde desta última
6ª feira,26, policiais civis
da  DISE de  Itapetininga
prenderam  em flagrante,
no  Jardim  Bela  Vista,
uma mulher ,M.T.S.(20
anos)  com 16  cápsulas
de cocaína, 29 porções de
crack, uma  porção pren-

Faleceu  em  São Paulo,
às 9 hs. do último domin-
go, 30, o cirurgião dentista
dr.Newton Ayres  de Olivei-
ra, aos 77 anos  de idade.Era
casado com a  profª Suzana
Adas Ayres de  Oliveira, fi-
lho   de Paulo Ayres de Oli-
veira e  Conceição Ayres de
Oliveira, já falecidos. Dei-
xou os  filhos
Rogerio,Eliana  e  Denise.
O corpo foi transladado
para  Itapetininga,sendo se-

Newton Ayres  de Oliveira
pultado ontem,29, no Ce-
mitério Municipal “São
João  Batista”,após ser  ve-
lado na Central Empresa Ca-
margo, saindo o  féretro às
11 horas.

Newton Ayres  de  Oli-
veira, em  meio aos traba-
lhos de  sua profissão, era
dedicado estudioso de in-
ventos e  criação de  proje-
tos  relacionados  à  aviação
e  a  equipamentos  odonto-
lógicos.

DISE  prende mulher
com  entorpecentes  no

Jardim Bela Vista

Até  amanhã  a  mostra
fotográfica  do SESI

sobre “Sertão Presente”

Por meio do ProAc, a
iniciativa vai receber R$
1,75 milhão para dividir
em 60 projetos

Para quem deseja es-
crever um livro, publicar
uma obra, desenvolver ati-
vidades de estímulo à lei-
tura ou, até mesmo, mo-
dernizar uma biblioteca
municipal, chegou a hora
de colocar seu talento em
prática. A Secretaria de
Cultura lançou sete edi-
tais destinados à literatu-
ra por meio do ProAc
Editais. A iniciativa rece-
berá R$ 1,75 milhão de

Instituto Butantan desenvolveu técnica com células-tron-
co e apresentou resultados positivos em testes com humanos

Tratamento inédito desenvolvido pelo Instituto Butantan
garante regeneração de maxilas humanas por meio de célu-
las-tronco, sem risco de rejeição e, ainda, auxiliando no pro-
cesso anti-inflamatório.

As células, coletadas de um filho ou neto do paciente,
que deve ter entre seis e 12 anos de idade, são utilizadas em
casos de defeitos ósseos, usando o material genético extraí-
do da polpa dentária do dente de leite humano.

O estudo revela que a rapidez da reconstrução do local
afetado é o grande diferencial do tratamento. O procedi-
mento completo leva cerca de seis meses, facilitando a recu-
peração que dura menos tempo que os demais tratamentos.

O instituto dará continuidade ao estudo para analisar a
possibilidade de obter resultados em menor tempo e com a
mesma eficácia. Com o avanço deste processo, os pesqui-
sadores planejam implantar a técnica em outras partes do
corpo com defeitos ósseos.

Prazo vai até quarta-feira,
31; procedimento pode ser fei-
to pela internet

Termina nesta quarta-fei-
ra, 31 de julho, o prazo para
licenciar veículos com placas
final 4. O procedimento é obri-
gatório para todos os proprie-
tários e pode ser feito pela in-
ternet (nos sites dos bancos
conveniados), no caixa eletrô-
nico ou pelo atendimento te-
lefônico das instituições. Tam-
bém é possível fazer o licen-
ciamento pessoalmente na
Ciretran do município onde o
veículo está registrado.

Para fazer o licenciamen-
to, é preciso ter em mãos o
número do Renavam (Regis-

Cultura lança
editais para incentivo

à literatura
investimento, dividido en-
tre 60 projetos.

Os candidatos devem
apresentar propostas que
incluam, por exemplo, ser-
viços especializados para
atendimento a idosos ou
pessoas com deficiência,
criação ou aprimoramento
de área infantil, serviços
de acesso à internet para a
comunidade, entre outros.

As inscrições vão até
setembro e os interessados
podem acessar os editais
no site da Secretaria de
Cultura para obter mais in-
formações.

Aleixo’s Churrascaria
Auto Escola Barros
Buffet Granfina
Clube Venâncio Ayres
Colégio Alpis Veredas
Despachante Madia
Desital - Empresa Homologada Ultragaz
Dr. Mauro Kiochi
Franciosi Imóveis
JFI
Lance Produções
Masterserv Controle de Erosão e Comércio Ltda
Nisshimbo do Brasil
Organização Bandeirante

2013

SP tem tratamento
inédito para regeneração

de maxilas

Licenciamento de carros
com placa final 4 termina

nesta semana
tro Nacional de Veículos Au-
tomotores) ou apresentar o
CRLV (Certificado de Regis-
tro e Licenciamento de Veícu-
lo) do exercício 2012.

A taxa é de R$ 65,86. No
caso do licenciamento eletrô-
nico, feito pelo banco, é cobra-
do ainda o valor de R$ 11 para
envio do documento pelo Cor-
reio, totalizando R$ 76,86.

Requisitos
Para fazer o l icencia-

mento, o veículo não pode
ter débitos de multas, IPVA
ou DPVAT. Também não
pode ter mais de 15 multas
em aberto ou restrições ju-
diciais e bloqueios adminis-
trativos.

sada de  maconha, R$
70,00 em  dinheiro e
dois  aparelhos
celulares.A  prisão  foi
graças  a  investigações
e  campanas  que  a equi-
pe da

DISE realizava  naque-
le bairro.

sertão do  norte de  Minas
Gerais, o  fotógrafo Paulo
Barreto Cavalcanti  regis-
trou  a  cultura  dos habi-
tantes  e  as  paisagens des-
sa  região  agreste.Ao  todo
são 18 imagens  a  cores,
de  alta  qualidade. Amanhã
será o  último  dia.
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Em discurso para bis-
pos da América Latina, o
Papa Francisco defendeu
ontem uma grande refor-
ma na Igreja capaz de
ampliar o diálogo com as
novas gerações e, assim,
renovar uma base de fi-
éis que encolhe em todo
o continente. O Pontífice
convocou os religiosos a
amar a pobreza e a aus-
teridade, e disse que a
Igreja deve sair do cen-
tro e caminhar para as
periferias. Condenou a
postura reativa dos pa-
dres e pediu que eles
abandonem a "psicologia
de príncipes" saindo das
sacristias para a rua. O
Papa pediu uma Igreja
menos ideológica, que
evite "desde o liberalismo
de mercado até a catego-
rização marxista" Na ma-
nhã de ontem, durante a
Missa de Envio, que reu-
niu em Copacabana três
milhões de pessoas - um
evento que concentrou o
maior público em toda a
História da cidade -, o
Papa Francisco convo-
cou os jovens a espalhar
as palavras do Evangelho
pelo mundo. Cracóvia, na
Polônia, é a cidade que
receberá a próxima Jor-
nada Mundial da Juven-
tude, em 2016. Ao se
despedir do Brasil, agra-

As novas cédulas de
R$ 2 e de R$ 5, que en-
traram em circulação nes-
ta segunda-feira (29/7),
terão uma camada prote-
tora contra sujeira, disse
o diretor de Administra-
ção do Banco Central
(BC), Altamir Lopes. No
solenidade de lançamento
das cédulas, ele explicou
que a proteção tem como
objetivo impedir o desgas-
te rápido das cédulas, que
são as mais manuseadas,
por serem de baixo valor.

As cédulas de R$ 2 e
de R$ 5 concluem o lan-
çamento da nova família
de notas do real. De acor-
do com Lopes, a substi-
tuição das cédulas antigas
está mais adiantada nas
notas de maior valor, cu-
jas novas versões saíram
há três anos. Segundo o

O secretário de Gestão do
Trabalho e da Educação na
Saúde do Ministério da Saú-
de, Mozart Sales, informou
nesta quarta-feira (29) que
4.657 médicos concluíram a
inscrição para participar do
primeiro ciclo de contratações
do programa Mais Médicos,
do governo federal. Na sex-
ta-feira (26) o Ministério da
Saúde divulgou que 18.450
profissionais haviam se inscrito
no programa e que 3.123 ha-
viam finalizado a inscrição até
aquele momento. O prazo para
os médicos que diploma váli-
do no Brasil concluírem a ins-
crição ia até domingo.

Lançado em 8 de julho
pela presidente Dilma Rous-
seff, o Mais Médicos prevê a
contratação de 10 mil profis-
sionais para atuarem em locais
com carência de assistência
médica, no interior do país e
em periferias de grandes ci-
dades.

Pelas regras do programa,
se não houver número sufici-

Jornada Mundial da Juventude - No adeus ao
Rio, Papa defende reforma profunda na Igreja

deceu a hospitalidade dos
cariocas, disse já começar
a sentir saudades e afir-
mou: "Rezem por mim e
até breve"

Pregação  por  nova
igreja

Papa Francisco defen-
de proximidade com fiéis
e condena o "funcionalis-
mo paralisante" do clero

Alto c lero.  O Papa
cumprimenta bispos na
Catedral Metropolitana:
pedido para que sejam
menos administradores e
mais pastores

Uma grande reforma na
Igreja Católica. Esse foi o
cerne do discurso feito
ontem pela Papa Francis-
co, no Centro de Estudos
do Sumaré, para bispos
de países da América La-
tina. Para o Pontífice, é
preciso ampliar o diálogo
com as novas gerações, a
fim de combater o enco-
lhimento progressivo do
número de fiéis no conti-
nente. Francisco disse
que a Igreja deve procu-
rar "as periferias" e não se
restringir ao que chamou
de "centro". Afirmou ain-
da que os religiosos de-
vem amar a pobreza e a
vida austera.

- Quem guia a pastoral,
a missão continental, é o
bispo. Ele deve guiar, que
não é o mesmo que co-

mandar. Os bispos devem
ser pastores, próximos
das pessoas, pais e ir-
mãos, com grande mansi-
dão: pacientes e miseri-
cordiosos. Homens que
amem a pobreza, quer a
pobreza interior, como li-
berdade diante do Se-
nhor, quer a pobreza ex-
terior, como simplicidade
e austeridade de vida.
Homens que não tenham
"psicologia de príncipes".
(...) Homens capazes de
vigiar o rebanho que lhes
foi confiado, cuidando de
tudo aquilo que o mantém
unido. (...) E o lugar onde
o bispo pode estar com o
seu povo é triplo: ou à
frente, para indicar o ca-
minho; ou no meio, para
mantê-lo unido e neutrali-
zar as debandadas; ou en-
tão atrás, para evitar que
alguém se desgarre.

Para o Papa, se a Igre-
ja não buscar seus fiéis,
corre o risco de cair num
"funcionalismo paralisan-
te".

-  É uma concepção
que não tolera o mistério,
apenas sua eficácia. Re-
duz a realidade da Igreja
à estrutura de uma ONG
- criticou. - O que vale é
o resultado palpável e as
estatísticas. A partir disso,
chega-se a todas as mo-
dalidades empresariais da

Igreja. Constitui uma es-
pécie  de " teologia da
prosperidade" no organo-
grama da pastoral.

Burocratização, pro-
blema histórico

 Para Maria Clara Bin-
gemer, professora do De-
partamento de Teologia
da PUC-Rio, a burocrati-
zação da Igreja atacada
por Francisco é um pro-
blema histórico.

 - O funcionalismo co-
meçou a ser combatido
pelo Papa João XXIII ain-
da no Concílio Vaticano
II, mas a burocratização
avançou bastante durante
o pontificado de João
Paulo II e cristalizou-se
com Bento XVI - lembrou.
- Para Francisco, as fun-
ções administrativas po-
dem ser assumidas pelos
leigos. Os padres devem
ser líderes espirituais.

Francisco também con-
denou o que definiu como
"ideologização" da mensa-
gem religiosa - isto é, in-
terpretações do Evangelho
que podem ir de um extre-
mo ideológico a outro,
algo que, segundo o Pon-
tífice, ocorreu com mais
força na América Latina. O
trecho foi considerado
uma referência a movimen-
tos controversos da Igre-
ja, como a Opus Dei e a
Teologia da Libertação.

Entre as maneiras de ide-
ologizar a mensagem da
Igreja, ele citou o "reduci-
onismo socializante":

- É a ideologização mais
fácil de descobrir. Em al-
guns momentos, foi muito
forte. Trata-se de uma pre-
tensão interpretativa com
base numa hermenêutica
(interpretação) de acordo
com as ciências sociais.
Engloba os campos mais
variados, desde o libera-
lismo de mercado até a ca-
tegorização marxista.

Para o jornalista do
GLOBO Luiz Paulo Hor-
ta, membro da Academia
Brasileira de Letras, o
principal recado do dis-
curso diz respeito à pos-
tura do clero.

- O Papa fez um discur-
so contundente contra a
tendência da Igreja de se
achar uma instituição para
os padres e para os bis-
pos, e não voltada para os
fiéis - analisou. - Bento
XVI disse o mesmo quan-
do veio à América Latina.
Também é interessante
como Francisco mostrou
em que tempo os religio-
sos devem se situar. O
passado serve como uma
mensagem, e o futuro é
muito abstrato. O clérigo
deve trabalhar com o pre-
sente.

Bispos devem atualizar

seu discurso
 Enquanto na sexta-fei-

ra o Papa pediu aos jovens
que assumam as rédeas do
futuro, ontem Francisco
disse que os bispos devem
atualizar seu discurso. Do
contrário, os fiéis não vão
se identificar mais com a
Igreja.

 - É importante focar no
agora, não ficar preso ao
passado e nem pensar no
futuro como o local da
vida eterna, como se a fe-
licidade estivesse apenas
no céu - destacou Maria
Clara. - A América Latina
é o continente da esperan-
ça da Igreja; é onde ainda
há muitos fiéis. Na Euro-
pa, os católicos já são ido-
sos, não houve renovação.

Professor do Departa-
mento de Teologia da
PUC-Rio, Paulo Fernando
Carneiro ressalta que o
Papa inovou ao destacar a
importância da base da
Igreja.

- A novidade foi sua
proposta de criar grupos
bíblicos nas bases eclesi-
ásticas, um setor consi-
derado problemático pela
Igreja - afirmou. - Esse é
um dos pontos concretos
ressaltados pelo Papa,
assim como a aproxima-
ção com os fiéis. A Igre-
ja não pode se burocra-
tizar.

Novas cédulas de R$ 2 e de R$ 5 terão
camada protetora contra sujeira

diretor do BC, 71,3% das
cédulas  de  R$  100  e
63,8% das de R$ 50 fo-
ram trocadas. Quanto às
notas de R$ 20 e de R$
10, já foram substituídas
31,3% e 36,9%, respec-
tivamente.

As novas cédulas tra-
zem elementos adicionais
de segurança, como nú-
mero escondido, marca-
d'água e alto-relevo, já
presentes nas de R$ 50 e
R$ 100 e de R$ 10 e R$
20, lançadas respectiva-
mente em 2010 e 2012.

O número escondido -
numeral com o valor da
nota - fica visível quando
a cédula é colocada na
posição horizontal, na al-
tura dos olhos, em local
com bastante luz. A mar-
ca-d'água revela o valor
da nota e a imagem do

respectivo animal: a tarta-
ruga marinha, na nota de
R$ 2, e a garça, na de R$
5. O alto-relevo pode ser
sentido pelo tato em di-
versas áreas da parte da
frente das cédulas.

As novas notas encer-
ram o ciclo de substitui-
ções iniciado pela autori-
dade monetária em 2010.
Naquele ano, foram divul-
gadas imagens dos seis
novos modelos. As cédu-
las da segunda família do
real trazem o valor da
nota no canto superior di-
reito.

O Banco Central es-
clarece ainda que as no-
tas antigas não perderão
valor. Elas serão substitu-
ídas gradualmente no dia
a dia, conforme forem ti-
radas de circulação por
causa do desgaste natural.

Secretário diz que 4.657 concluíram
inscrição no Mais Médicos

ente de médicos brasileiros in-
teressados nas vagas, o gover-
no poderá contratar profissio-
nais de outros países mesmo
sem a revalidação do diploma,
desde que os médicos sejam
aprovados em um período de
avaliação e treinamento em
universidades brasileiras.

De acordo com o secretá-
rio Mozart Sales, 3.891 médi-
cos com a inscrição efetivada
são profissionais com curso de
medicina concluído no Brasil.
Os outros 766 que efetivaram
a inscrição são médicos que
concluíram o curso de medi-
cina no exterior - podem ser
brasileiros ou estrangeiros.
Para esses profissionais, o pra-
zo para concluir o processo de
inscrição com entrega de do-
cumentos vai até o dia 8 de
agosto. Outros 1.154 médicos
com diploma estrangeiro ain-
da estão com as inscrições
pendentes.

O secretário divulgou os
dados durante audiência públi-
ca no Conselho Nacional do

Ministério Público. Sales não
explicou as razões para as
demais inscrições não terem
sido concluídas.

No balanço do ministério
divulgado na sexta-feira, das
18.450 inscrições, 8.307 esta-
vam com números de registro
profissional inválidos.

Ainda segundo o Ministé-
rio da Saúde, 3.511 prefeitu-
ras (63% dos municípios do
país) se inscreveram para par-
ticipar do primeiro ciclo de
contratações do programa
Mais Médicos. A demanda por
médicos desses municípios foi
de 15.460 profissionais.

As inscrições para o se-
gundo ciclo de contratações
serão abertas no próximo dia
15 de agosto para preencher
vagas remanescentes, infor-
mou o ministério. O ministro
da Saúde, Alexandre Padilha,
j[á havia dito que não tinha
expectativa de preencher to-
das as vagas com os candida-
tos aprovados no primeiro ci-
clo.
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* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Polícia

R. Silva Jardim, 724
Fones: 3271-7720 / 3271-

7721 e 3271-7722

Empreendimentos
Imobiliários S/C

Ltda.

Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato (3271 0889)

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - Implantes

Cirurgias Avançadas

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump - Bo-
dycombat , DANÇA DE SALÃO /  Y PILATES
(pilates de solo) / Y RITMOS / ACQUA MIX

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

O número de homicídios
dolosos no Estado de São
Paulo caiu pelo terceiro mês
consecutivo em junho, com
355 casos, segundo as esta-
tísticas da criminalidade di-
vulgadas nesta quinta-feira
(25) pela Coordenadoria de
Análise e Planejamento
(CAP) no portal da Secre-
taria da Segurança Pública
(SSP).

O número é 10,35% me-
nor que o registrado no mes-
mo mês em 2012, quando
houve 396 homicídios dolo-

SP tem queda de homicídios
pelo 3º mês consecutivo

sos no Estado. Percentual-
mente, esta é a maior queda
desde março de 2011 neste
tipo de comparação.

Embora no acumulado
dos primeiros seis meses do
ano tenha sido registrado 51
casos a mais - um acrésci-
mo de 2,33% aos 2.185 re-
gistrados no mesmo perío-
do de 2012 -, as sucessivas
reduções mensais no núme-
ro de homicídios dolosos na
comparação com os mes-
mos períodos do ano pas-
sado apontam para uma
tendência de queda deste

tipo de crime no Estado.
A redução dos homicídios

vem ocorrendo desde a ado-
ção de uma série de medidas
pelo secretário da Segurança
Pública, Fernando Grella Vi-
eira, como a realização de
reuniões bimestrais com os
chefes das polícias Civil e Mi-
litar de todas as regiões do
Estado para discutir ações in-
tegradas visando derrubar os
indicadores da criminalidade
e estabelecer metas de redu-
ção.

No gráfico abaixo, pode-

se observar os números ab-
solutos dos homicídios mês
a mês (em barras). Na linha
que corta o gráfico, perce-
be-se que as variações re-
gistradas mensalmente nos
homicídios (sempre em com-
paração ao mesmo período
do ano anterior) nos últimos
meses apresentam percentu-
ais negativos, até chegar em
junho, quando se apura a
queda de 10,35%.

A redução nos homicídi-
os dolosos no Estado deve-
se, principalmente, à queda
do indicador na Capital –
com 12,3% casos a menos
-, na Grande São Paulo –
12,6% - e na região do Vale
do Paraíba – 34,2%.

Roubo de carga
Outro importante indica-

dor que apresentou queda
em junho foi o de roubo de
carga. Com 632 ocorrênci-
as, o número foi 4,1% me-
nor que o registrado no mes-
mo mês de 2012. No acu-
mulado do semestre também
houve queda, de 4,3%, com
3.743 ocorrências do tipo.

As reduções mais ex-
pressivas podem ser obser-
vadas na Capital, que teve
9,25% menos roubos de car-
ga no mês, e na área do De-
inter 5, que abrange a região
de São José do Rio Preto. A
região não registrou ocor-
rências do tipo no mês e, no
semestre, teve 75% casos a
menos.

Por outro lado, a quanti-
dade de roubo a bancos no
Estado aumentou 20,2% no
primeiro semestre, com 20
casos a mais do que regis-
trados no mesmo período de
2012.

Produtividade policial
Em junho, a eficiência das

polícias Civil e Militar alcan-

çou um patamar recorde em
relação às prisões e aos fla-
grantes de tráfico de entor-
pecentes. Preparação e in-
teligência foram algumas
das estratégias adotadas
para a realização de 14.610
prisões em junho de 2013.
É a melhor produtividade
policial para o mês desde
2001.

Em comparação com o
mesmo mês do ano passa-
do - quando foram feitas
11.999 prisões - houve um
aumento de 21,76%, ou
2.611 registros do indicador
de produtividade policial.

Mais flagrantes de tráfi-
co

As polícias também re-

alizaram mais apreensões de
drogas ou prisões de trafi-
cantes em junho. O indica-
dor de produtividade teve
melhora de 7,91%, com 265
flagrantes a mais. É o melhor
indicador para o mês desde
2001.

Em junho de 2012 foram
elaborados 3.352 boletins de
ocorrência de tráfico de en-
torpecentes, o número subiu
para 3.617 em junho de
2013.

Esse tipo de ocorrência
depende totalmente da ação
policial e o crescimento in-
dica maior eficiência das po-
lícias Civil e Militar para
apreender drogas e prender
traficantes.
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O governo recuou e per-
mitirá que os fundos de pen-
são das estatais participem do
leilão de concessão dos ae-
roportos do Galeão e de Con-
fins (Belo Horizonte), no limi-
te de até 15%, em grupo (via
Invepar, formada por Previ,
Funcef, Petros e OAS) ou
isoladamente. Outra mudan-
ça é que o novo concessio-
nário do Galeão não terá mais
que cumprir prazo para cons-
truir a terceira pista de pou-
so, que deveria entrar em
operação em 2021. A obra,
considerada uma das mais
importantes do aeroporto,
por envolver a desapropria-
ção da comunidade de Tubi-
acanga e de moradores da
Vila Royal, dependerá do au-
mento das operações. As re-
gras do edital estão sendo fi-
nalizadas e serão entregues
ao Tribunal de Contas da
União (TCU) na quinta-feira.

O edital original proibia os
vencedores do leilão anterior
(Guarulhos, Brasília e Viraco-
pos), "acionistas diretos e in-
diretos", de disputarem a se-
gunda rodada, como seria o
caso da Invepar, que ganhou
Guarulhos. O governo cedeu,
diante de pressões dos fun-
dos de pensão, que alegavam
"inconstitucionalidade" e pre-
juízo à garantia de concorrer.
A Advocacia-Geral da União
(AGU) redigirá o texto, com
limite de participação inferior
a 15%, dentro da Lei das S/
A, disse ao GLOBO o minis-
tro da Secretaria de Aviação
Civil (SAC), Moreira Franco.

Segundo ele, ao fixar um

A construção de no-
vos aeroportos no Bra-
sil, voltados para a avi-
ação geral, e o progra-
ma do governo de recu-
peração de 270 aeropor-
tos regionais são consi-
derados movimentos
importantes para o cres-
cimento da indústria de
aviões e, consequente-
mente, para o negócio
da Embraer, afirmou o
vice-presidente Finan-
ceiro e de Relações com
Investidores da empre-
sa, José Filippo. "A
construção de infraes-
trutura é fundamental
para promover as ativi-
dades tanto da aviação
executiva, quanto da
comercial. São projetos
que, sem dúvida, apre-
sentam um cenário po-
sitivo. Mas além dos ae-
roportos, o desenvolvi-
mento da indústria de-
pende de outros fatores,
incluindo o desempenho
da economia", disse Fi-
lippo.

A Embraer fechou o
primeiro semestre de
2013 com a entrega de
41 aeronaves executivas
e 39 comerciais. Núme-
ro menor se comparado
ao mesmo período do

Novas regras para leilão de Galeão e Confins
percentual máximo de parti-
cipação, o governo assegu-
ra o princípio da concorrên-
cia. Os 15% estarão dentro
dos 51% do sócio privado
no consórcio, pois a Infrae-
ro permanecerá com 49%.
No caso de Guarulhos, por
exemplo, a Invepar entrou
com 39% do capital e o res-
tante ficou com a africana
Acsa. Como nesta segunda
rodada o governo determi-
nou que o operador tenha
25%, vão sobrar 26%.

- O esforço que se faz
hoje é para acabar com o
monopólio. Não teria senti-
do transferir o monopólio
público para o setor priva-
do. O monopólio é sempre
danoso ao cliente - disse.

Moreira destacou que a
terceira pista do Galeão con-
tinua sendo uma exigência,
mas sem data marcada, de
acordo com o crescimento
do aeroporto. Segundo os

estudos que basearam o edi-
tal, a obra é necessária a par-
tir de 262.900 movimentos
por ano. Com a mudança, o
concessionário terá fôlego em
relação aos investimentos e
prazo para estudar as desa-
propriações.

- Quando atingir um de-
terminado número de movi-
mentos, as providências se-
rão tomadas para acomodar
os moradores - explicou o
ministro, acrescentando que,
diante do crescimento das
operações e do uso de gran-
des aviões, os operadores
terão de tomar medidas para
garantir a segurança dos mo-
radores, expostos a ruídos.

Na fase de audiência, a
proposta do governo recebeu
críticas em relação ao valor
estimado nos estudos sobre
as desapropriações para a
construção da terceira pista
do Galeão. Foi projetado
custo de R$ 75 milhões para

remover 800 famílias de Tu-
biacanga e de R$ 234 milhões
para as 2,3 mil famílias da
Vila Royal. O setor privado
ponderou que as projeções
estavam subestimadas e de-
fendeu um teto, de forma que
despesas adicionais pudes-
sem ser divididas entre União
e concessionário. Sem exi-
gência de prazo para a obra,
isso não faz mais sentido, diz
o ministro.

Moreira disse que o go-
verno mantém 2020 como
data para a entrada em ope-
ração da segunda pista de
Confins. O problema lá, des-
tacou, é de engenharia.

Os interessados na dispu-
ta também pressionaram o
governo a reduzir a experi-
ência mínima na gestão de 35
milhões de passageiros por
ano. Mas, a exigência foi
mantida, segundo o ministro,
porque, desta vez, há um pro-
pósito claro de entregar os

aeroportos a um grande ope-
rador estrangeiro e o melhor
critério objetivo no processo
de seleção, neste caso, é o
número de usuários.

alterações já discutidas
com tcu

Outro item mantido pelo
governo foi a taxa de retor-
no, estimada em 6% para os
dois aeroportos. Os empre-
sários interessados queriam
elevá-la para 9%, a exemplo
do que foi feito com rodovias
e ferrovias. A alegação é que
aeroporto é investimento de
baixo risco. Os termos dos
editais foram fechados na
Casa Civil na sexta-feira.

O ministro disse que as
alterações foram discutidas
previamente com os técnicos
do TCU. Segundo ele, em um
mês, o tribunal tem condições
de analisar os termos do edi-
tal e dos contratos e fazer su-
gestões, de forma que a lici-
tação seja publicada em se-

tembro e o leilão, realizado em
outubro.

O Galeão será concedido
por 25 anos, com lance míni-
mo de R$ 4,645 bilhões e in-
vestimentos de R$ 5,2 bi-
lhões. Sua capacidade deve-
rá subir dos atuais 17,5 mi-
lhões de passageiros para
60,4 milhões em 2038. O
concessionário terá que cons-
truir 26 pontes de embarque,
além de terminal de cargas e
pátio de aeronaves até 2016.

Em Confins, o prazo da
concessão será de 30 anos,
com lance mínimo de R$
1,561 bilhão e investimentos
de R$ 3,5 bilhões. A capaci-
dade subirá para 43,3 mi-
lhões de passageiros em
2043. Atualmente, movimen-
ta 10,4 milhões. Entre os in-
vestimentos mínimos estão a
construção de terminal de
passageiros, pátio de aerona-
ves (2016) e segunda pista
(2020).

Embraer espera cumprir meta de entregas em 2013
ano passado, quando
foram entregues 56 ae-
ronaves comerciais e
33 executivas. A dimi-
nuição no número de
E-Jets (a companhia
lançou recentemente os
E-Jets E2) impactou os
resultados operacio-
nais. A empresa está
confiante em cumprir a
meta de entregas de até
95 jatos comerciais, de
25 a 30 jatos executi-
vos grandes e mais 80
de porte médio até o
final do ano. A aposta
está na melhora no tra-
dicional aumento de
entregas no segundo
semestre.

No entanto, a fabri-
cante amargou prejuí-
zo de R$ 10milhõesno-
segundo trimestre e de
R$52 milhões no acu-
mulado de janeiro a ju-
nho desse ano. A ex-

plicação está na apreci-
ação do dólar frente ao
real. "O resultado nega-
tivo está relacionado
principalmente ao im-
posto de renda diferi-
do, gerado pela apreci-
ação do dólar que
aconteceu nesse perío-
do. Foi um impacto
contábil e, se isso não
tivesse acontecido, o
lucro líquido da com-
panhia no segundo tri-
mestre de 2013 teria
sido de R$192 mi-
lhões", disse Filippo. A
receita líquida da em-
presa foi de R$ 3,2 bi-
lhões no segundo tri-
mestre e de R$ 5,4 bi-
lhões nos seis primei-

ros meses do ano.
A expectativa é en-

cerrar 2013 com R$ 6,4
bilhões. No segmento
de aviação comercial, a
Embraer afirmou espe-
rar estabilidade na pro-
dução nos próximos
dois anos. "Em 2015
pode ter alguma melho-

ra. Para 2014, o cená-
rio mais provável é de
estabilidade na taxa de
produção", disse o pre-
sidente da companhia,
Frederico Curado. O
executivo disse que não
vê anúncios de novas
grandes encomendas no
curto prazo na aviação

comercial, após os
anúncios feitos em ju-
nho, durante o Paris Air
Show. No segmento de
defesa, os esperados
cortes de gastos do go-
verno brasileiro não de-
vem afetar os contratos
da empresa.
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Parte dos recursos de fun-
do criado pelo governo para
reembolsar empresas do se-
tor cobriu outras despesas

O governo não tem mais
recursos em fundos setoriais
para indenizações que terá de
pagar às empresas do setor
elétrico que aderiram ao pa-
cote de renovação antecipa-
da das concessões, informam
os repórteres Anne Warth e
João Villaverde. A medida
bancou o desconto médio de
20% na conta de luz para os
consumidores, anunciado pela
presidente Dilma Rousseff em
cadeia de rádio e TV. O Te-
souro Nacional terá de de-
sembolsar pelo menos RS 6,7
bilhões em quatro anos para
reembolsar as companhias.
Parte do dinheiro do fundo
criado para indenizar as con-
cessionárias cobriu outra des-
pesa. Em maio, R$ 2,5 bilhões
foram para a Conta de De-
senvolvimento Energético, que
financia gasto com usinas tér-
micas, programas para a po-
pulação de baixa renda, Luz
para Todos e alguns subsídi-
os. A operação, apurada pelo
Estado, vem sendo mantida
sob sigilo pelo governo.

Reserva em baixa
R$ 9,1 bi
É o quanto falta ser pago

em indenizações a empresas
do setor

Redução da conta de luz
pode custar R$ 6,7 bilhões
para o contribuinte

Buraco. Para reduzir a ta-
rifa, governo antecipou a re-
novação de concessões de
empresas do setor elétrico,
com o compromisso de inde-
nizá-las com recursos de fun-
dos setoriais; parte do dinhei-

Enquanto prefeituras
se queixam da falta de
recursos, pesquisa mos-
tra que elas aumentaram
as vagas de livre nome-
ação

Em sete anos, os car-
gos de confiança (CCs)
nas prefeituras do Esta-
do aumentaram o equi-
valente a 290 times de
futebol. Pelo menos 3,2
mil pessoas, segundo o
IBGE, foram incorpora-
das ao quadro de comis-
sionados, cujas vagas
dispensam concurso pú-
blico e costumam ser

Tesouro bancará R$ 6,7 bi
do desconto da conta de luz

ro dos fundos foi usado para
pagar as térmicas e agora fal-
ta dinheiro

O governo federal não
tem mais recursos em fundos
setoriais para as indenizações
que terá de pagar às empre-
sas do setor elétrico. Essas
empresas aderiram ao paco-
te de renovação antecipada
das concessões, que bancou
o desconto médio de 20% na
conta de luz para os consu-
midores.

A redução foi anunciada
por Dilma Rousseff em cadeia
nacional de rádio e televisão.
Com saldo insuficiente para
essa despesa, caberá ao Te-
souro Nacional e, em última
instância, ao contribuinte, de-
sembolsar pelo menos R$ 6,7
bilhões nos próximos quatro
anos para reembolsar as com-
panhias.

Parte do dinheiro do fun-
do que foi criado para inde-
nizar as concessionárias foi
transferido para bancar outra
despesa. Em maio, R$ 2,5 bi-
lhões saíram da Reserva Glo-
bal de Reversão (RGR) para
outro fundo, a Conta de De-
senvolvimento Energético
(CDE),quefmanciaogasto
com as usinas térmicas, pro-
gramas para a população de
baixa renda, Luz para Todos
e alguns subsídios.

Essa operação, descober-
ta pelo Estado, vem sendo
mantida sob sigilo pelo gover-
no. O motivo da transferên-
cia é que a CDE não tinha
saldo suficiente para pagar as
despesas com as térmicas e
com subsídios que tiveram de
ser elevados porque Cesp,
Cemig e Copei não quiseram
renovar suas concessões.

Com a operação, o saldo da
RGR baixou para algo em tor-
no de R$ 2,4 bilhões.

Conforme dados da movi-
mentação financeira do fundo,
o governo pagou R$ 7,9 bi-
lhões em janeiro para as em-
presas que optaram por rece-
ber o dinheiro à vista. Resta-
vam R$ 12,1 bilhões, a ser pa-
gos em parcelas mensais nos
próximos quatro anos. Três
parcelas foram pagas, em fe-
vereiro, março e abril, totalizan-
do R$ 1,5 bilhão. Com o os
dados de maio, junho e julho
não foram disponibilizados, es-
tima-se que outros R$ 1,5 bi-
lhão tenham sido pagos nesse
período. Faltariam, portanto,
R$ 9,1 bilhões em indeniza-
ções.

Como o saldo do fundo
está em R$ 2,4bilhões, faltam
recursos para pagar, pelo me-
nos, R$ 6,7 bilhões em núme-
ros de hoje. Esses valores se-
rão atualizados pelo IPCA e
acrescidos de remuneração de
5,59% ao ano. Como a RGR
foi praticamente extinta, a en-
trada de recursos no fundo é
insuficiente para pagar essa
conta.

Ainda com base na média
mensal de indenizações, de cer-
ca de R$ 500 milhões, até o
fim do ano o saldo da RGR terá
chegado a zero, sem que o to-
tal das indenizações tenha sido
pago. Para se ter ideia do ta-
manho da conta, no início do
ano, o fundo, contava com um
saldo de R$ 15,258 bilhões.
Não se sabe como o governo
vai cobrir esse buraco. Fontes
confirmam que a equipe eco-
nômica também não sabe ain-
da, como repor as perdas. A
ideia do governo era usar di-

nheiro a receber da usina de
Itaipu, mas, na semana passa-
da, o ministro da Fazenda,
Cuido Mantega, descartou
essa hipótese e confirmou que
serão despesas primárias.

Procurado, o Ministério de
Minas e Energia (MME) infor-
mou que a transferência de re-
cursos da RGR à CDE é per-
mitida por lei. Conforme o mi-
nistério, a legislação também
autoriza repasses da CDE à
RGR, até

mesmo para o pagamento
de indenizações. "E natural da
gestão dos fundos que haja
transferência de recursos en-
tre a RGR e a CDE, e vice-
versa", afirma o MME.

Por fim, o ministério afir-
ma que a gestão dos fundos
setoriais é delegada por lei à
Eletrobrás e que o Ministério
da Fazenda é o órgão respon-
sável por autorizar aportes do
Tesouro à CDE. O Ministério
da Fazenda e a Eletrobrás fo-
ram procuradas, mas não se
pronunciaram até o fechamen-
to desta edição.

PARA LEMBRAR
Quando anunciou a redu-

ção média de 20% da conta
de luz para residências, em
cadeia nacional de rádio e TV
em setembro, a presidente
Dilma afirmou que se tratava
de uma medida histórica.

Mas o governo não conta-
va com vários imprevistos. Em
primeiro lugar, a recusa de
Cesp, Cemig e CopeL em
aderir ao pacote de conces-
sões inviabilizou o plano da
forma como o governo que-
ria. Com isso, a União teve de
abrir mão de mais encargos e,
portanto, receitas.

O regime de chuvas não

colaborou.Em outubro, a
seca forçou o governo a aci-
onar todas as usinas térmicas,
Esse custo seria repassado
ao consumidor, mas uma
manobra evitou que 11% de
reajuste chegasse às tarifas.
Por fim, ao deixar a MP 605
caducar, o Senado obrigou
Dilma a assinar decreto au-
torizando novo repasse bíli-
onário ao setor elétrico.

Custo de queda
Total das indenizações a

ser pago pelo governo às con-
cessionárias de geração e
transmissão de eiergia: R$ 20
bilhões

- Valor pago à vista em
janeiro; R$ 7,9 bilhões

- Valor total a ser pago a
prazo: R$ 12,1 bi, em par-
celas mensais, até o venci-
mento da concessão, entre
2015 e 2017, atualizadas
pelo IPCA e acrescidas de
remuneração pelo Custo
Médio Ponderado de Capi-
tal de 5,59% ao ano.

PROBLEMAS NA
CONTA

Plano de redução da tari-
fa custa mais que previsto.
Sobra para om contribuinte

*CDE
A Conta de Desenvolvi-

mento Energético financia o
Luz para Todos e programas
de subvenção aos consumi-
dores de baixa renda. O en-
cargo que financia o fundo foi
reduzido em 75% como par-
te das ações para reduzir a
conta de luz em uma média
de 20%. É pago pelos con-
sumidores, na conta de luz.

- Saldo em janeiro de
2013: R$ 2,475 bi

Saldo em maio de 2013:
R$ 223,3 milhões.

- Previsão de aporte do
Tesouro à CDE

Em setembro/2012: R$ 3,3
bi

Em janeiro/2013: R$ 8,5 bi
*Pagamentos
A primeira parcela foi paga

em fevereiro e totalizou R$
555,8 milhões.

A segunda, em março, to-
talizou R$ 510,9 milhões.

Â terceira, em abril,.R$
420,8 milhões.

* Quanto falta para ser
pago

O governo nao.informou
quanto foi pago em maio, Ju-
nho e julho, mas 0 "Estado"
calculou, com base na média
dos primeiros três meses, que
R$ 1,5 bilhões foi desembol-
sado no período.

Ainda restam R$ 9,1 bi-
lhões em indenizações a serem
depositadas. Em Junho, o sal-
do da R6R era de apenas R$
2,4 bilhões.

A média de entrada de re-
cursos no fundo de janeiro a
abril foi de R$ 169 milhões
mensais.

-Faltam recursos para pa-
gar, pelo menos, R$ 6,7 bi-
lhões

*RGR
A Reserva Global de Re-

versão foi criada para indeni-
zar as empresas do setor caso
o governo decidisse retomar
as concessões. Com o pacote
do governo da presidente Dil-
ma Rousseff, foi praticamente
extinta, exceto para empreen-
dimentos de geração e trans-
missão mais recentes ou em
implementação.

- Saldo em janeiro de
2013: R$ 15,2 bilhões

Saldo em maio de 2013: R$
8,4 bilhões

Em crise e gastando mais - Total de CCs cresce 16% em prefeituras
preenchidas por indica-
ção política. O acrésci-
mo chama a atenção em
um momento em que os
prefeitos se queixam da
falta de recursos.

De 2005 a 2012, o
número de CCs passou
de 19,6 mil para 22,8
mil no Estado, na admi-
nistração direta munici-
pal  ( incremento de
16,4%). Isso significa
que, em média, havia um
CC em atividade para
cada 471 gaúchos no
ano passado. A título de
comparação, no Estado

de São Paulo - campeão
em postos de livre nome-
ação na esfera municipal
- a proporção era de 752
habitantes por CC.

Quando se amplia o
foco para o país, a aber-
tura de vagas do tipo
avançou ainda mais no
período: 33,4%. Prefei-
tos brasileiros nomearam
um batalhão de 127,1 mil
CCs. O aumento surpre-
ende diante da penúria fi-
nanceira em que se en-
contram as gestões mu-
nicipais, que têm pressi-
onado o Planalto a ampli-

ar os repasses.
Presidente da Confe-

deração Nacional dos
Municípios (CNM),
Paulo Ziulkoski reco-
nhece o problema, mas
sai em defesa dos pre-
feitos:

- Prego que se dimi-
nua os CCs, só que os
municípios têm cada vez
mais atribuições. Os
gestores não têm alter-
nativa senão botar gente
de confiança para dar
conta das demandas.

Em tese, a contrata-
ção desses funcionários

deveria servir para qua-
lificar as gestões. Os
prefeitos argumentam
que precisam montar
equipes capacitadas e
comprometidas com
seus projetos, além de
se cercar de subordina-
dos com quem tenham
afinidade política. Na
prática, isso nem sem-
pre acontece. Para re-
tribuir o apoio eleitoral
e conquistar maioria no
Legislativo, os admi-
nistradores acabam ri-
fando cargos entre os
partidos aliados.

- Além de virar moe-
da de troca, eles dão
margem ao clientelismo
e à lotação de cabos
eleitorais. Quem sai per-
dendo é a população -
diz a cientista política
Rita de Cassia Biason,
da Universidade Estadu-
al Paulista (Unesp).

Uma das soluções
para o excesso de CCs,
na avaliação dela, seria
limitar o número a um
determinado percentual
e condicionar a liberação
de recursos federais ao
cumprimento da medida.
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A cobertura de internet
móvel (3G) possui zonas
de sombra que podem fa-
zer com que até 57% das
tentativas de acessar o
serviço não sejam efetu-
adas, constatou a Protes-
te (Associação de Defe-
sa do Consumidor) em
teste realizado entre mar-
ço e abril deste ano.

A entidade percorreu o
país testando o serviço
das quatro maiores ope-
radoras (Vivo, TIM, Cla-
ro e Oi). Foram cinco mil
quilômetros rodados en-
tre 4 de março e 25 de
abril.

Nos testes, a Proteste
mensurou, por um lado, a
taxa de cobertura (quan-
tas vezes o serviço era
acessado sobre o núme-
ro de tentativas) e, por
outro, o índice dos pro-
blemas e falhas de cober-
tura. Os resultados foram
segmentados por área:
Rio, São Paulo, Nordes-
te e Sul.

Em São Paulo, 62%
das tentativas de acessar
a rede de internet móve da

Os shoppings perderam
espaço para os supermerca-
dos como o lugar onde as
pessoas mais fazem compras
por impulso, aponta nesta
segunda-feira (29) levanta-
mento divulgado Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) e pela Confederação
Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL).

De acordo com o estudo,
34% dos entrevistados admi-
tem gastar mais do que o pla-
nejado quando estão em su-
permercados contra 25% em
shopping centers. As lojas

O Procon do Distri to
Federal divulgou nesta se-
gunda-feira (29) uma lista
com as 49 empresas que
mais cometeram irregulari-
dades na venda de produ-
tos  pe la  in te rne t  (ve ja
aqui). A lista é o resultado
de uma blitz eletrônica re-
alizada em 73 empresas
durante 15 dias, entre 2 e
17 de julho, que verificou o
cumprimento do decreto
7.962, que estabelece no-
vas regras para o comér-
cio eletrônico.

De janeiro até a última
sexta-feira (26), o Procon
recebeu  569  denúnc ias
contra empresas que ven-
dem produtos e serviços na
internet. Nos primeiros 15
dias deste mês, os 73 sites
de vendas mais acessados
passaram por  um pente

3G tem falhas que inviabilizam até
57% dos acessos no país, diz Proteste

Claro não tiveram suces-
so, atestou a Proteste.
Para a entidade, a opera-
dora apresentou os piores
resultados Em média,
57% das tentativas de
acesso à rede da empresa
foram infrutíferas.

A rede da Oi apresen-
tou falhas de cobertura em
27% das tentativas, a da
Tim, em 24% das vezes e
a Vivo, em 23%.

Apesar de ter apresen-
tado a maiores taxas de
falta de cobertura, a Cla-
ro foi a empresa que en-
tregou maior velocidade
média de download (da-
dos recebidos da inter-
net), de 1891 kbps (kilo-
bit por segundo), e de
upload (dados enviados à
internet), de 542 kbps.

A Oi registrou veloci-
dades de 575 kbps, para
download, e de 163 kbps,
para upload. Na mesma
base de comparaçãs as
médias da Tim foram de
1111 kbps e de 309 kbps,
e as da Vivo foram 1484
kbps e de 480 kbps.

A Proteste conside-

rou baixas as velocida-
des abaixo dos 400
kbps. Recentemente, a
Anatel mudou o regula-
mento da telefonia mó-
vel para permitir que as
operadoras de celular
pudessem reduzir as ve-
locidades entregues as-
sim que a franquia con-
tratada em um plano
pré-pago fosse ultrapas-
sada. Antes, a velocida-
de não podia cair além
da metade do valor con-
tratado.

Dado os resultados
encontrados no teste, a
Proteste lançou nesta
segunda-feira (29) uma
campanha para colher
depoimentos de consu-
midores sobre a quali-
dade do serviço 3G. Se-
gundo a entidade, de-
pendendo da gravidade
das informações coleta-
das junto aos clientes, a
associação pode acio-
nar a Agência Nacional
de Telecomunicações
(Anatel) ou entrar na
Justiça contra as opera-
doras.

Supermercado ultrapassa
shopping como líder para

compras por impulso
online (como e-commerces e
sites de compras coletivas)
apareceram em terceiro lugar,
com 19%.

De acordo com o estudo,
as compras sem planejamen-
to nos supermercados de-
monstram ser mais recorren-
tes entre as famílias da classe
C.

Em cada dez entrevista-
dos da classe C, pelos me-
nos quatro responderam que
são mais impulsivos nos su-
permercados contra 29% dos
consumidores das classes A e
B. Os shoppings são respon-

sáveis pelas compras por
impulso para 27% dos en-
trevistados das classes A e B
enquanto que na classe C o
percentual é de 22%.

No supermercado, pelo
menos 26% dos entrevista-
dos afirmam que não resis-
tem às pressões dos filhos e
compram mais produtos do
que deviam. Entre os pais
que têm crianças de até 6
anos, o percentual aumenta
para 37%. Para os que tem
filhos entre 7 e 15 anos, é de
35%.

Quando perguntados so-
bre os produtos que menos
conseguem resistir, os mais
citados pelos entrevistados
foram roupas (56%), calça-
dos e acessórios (43%) e
perfumes e cosméticos
(29%).

Procon-DF divulga
lista de sites campeões

em irregularidades
fino; 49 foram autuadas
por desrespeitar o consu-
midor.

As irregularidades mais
frequentes foram ausência
de informações claras so-
bre o direito de arrependi-
mento; ausência de canal
e?caz de atendimento ele-
trônico ao consumidor; au-
sência do endereço e de-
mais dados para contato e
ausência do CPF e CNPJ.

Companhias  aé reas ,
agências de viagem, de
produtos eletrônicos e de
compras coletivas foram
os que mais apresentaram
problemas.

A consequência disso,
segundo o Procon, é que o
consumidor pode ficar sem
receber o que comprou.

De acordo com as re-
gras, o site precisa infor-

mar o endereço da loja e o
endereço eletrônico. Deve
ter o CNPJ da empresa ou
o CPF da pessoa respon-
sável. É preciso divulgar o
cana l  de  a tend imento ,
como o fale conosco ou o
telefone da central. O site
deve ter ainda informações
sobre cancelamentos. No
caso de compras coletivas,
é obrigatório informar o
número mínimo de compra-
dores.

Segundo o Procon, as
empresas têm até a sema-
na que vem para apresen-
tar as explicações. Depen-
dendo do número de con-
sumidores prejudicados, a
multa pode chegar a R$ 6
milhões. Além disso, o site
pode ser retirado do ar e o
estabelecimento pode ser
interditado.
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OAB Nº 134.223

Com a entres-
safra, os preços
do leite no Esta-
do de São Paulo
continuam a su-
bir, porém em rit-
mo menos acele-
rado. No varejo,
os aumentos em
relação ao mês de
maio alcançaram
1,1% para o leite
UHT (longa vida)
e 1,0% para os
leites B e C, de
acordo com le-
vantamento reali-
zado pelo Institu-
to de Economia
Agrícola (IEA-
Apta) da Secreta-
ria de Agricultu-
ra e Abasteci-
mento de São
Paulo.

Para o produ-
tor, os preços re-
cebidos levanta-
dos pelo IEA

Entressafra pressiona os preços
do leite em São Paulo
mostraram alta
superior que o va-
rejo. Em maio,
tanto o leite C
como o B, tive-
ram alta, afirma
Rosana de Olivei-
ra Pithan e Silva.

“ O b s e r v a - s e
que apesar da ex-
pectativa de que
as altas no vare-
jo, de maio em re-
lação a abril, al-
cançassem em
peso esse merca-
do, em função do
maior aumento
nos preços pagos
aos produtores
em maio, essas
foram menores
que o esperado,
provavelmente
devido à pressão
do setor super-
mercadista. No
entanto, a expec-
tativa é de alta,

não só para o lei-
te como para os
seus derivados,
até o final da en-
tressafra, em no-
vembro. No en-
tanto, a forte
onda de frio des-
sa semana deve
piorar ainda mais
a situação das
pastagens dos es-
tados do Sul e Su-
deste contribuin-
do para altas mais
expressivas nos
preços do leite,
tendo em conta
que nessas regiões
estão os principais
estados produto-
res de leite do
país. Ou seja, o
mercado, como
um todo deve sen-
tir o impacto do
tempo, pois com
pastagens com-
prometidas, o

produtor tem que
suplementar mais
a alimentação do
gado”, esclarece a
pesquisadora.

Segundo Pithan
e Silva, apesar da
alta ser justifica-
da devido ao iní-
cio da entressafra,
alguns fatores
vem influencian-
do esses aumen-
tos, sendo uma
das razões a falta
de produto no
mercado interna-
cional. Os princi-
pais exportadores
de lácteos tiveram
uma redução da
produção, com
destaque especial
para a Nova Ze-
lândia, maior ex-
portadora mundi-
al de leite, devido
à seca. Apenas os
Estados Unidos

mantiveram sua
produção dentro
do esperado, e a
combinação das
situações afetou
todo mercado
elevando as co-
tações do produ-
to.

Outro fator é o
aumento da de-
manda internaci-
onal pelo produ-
to, com destaque
para a China, da
qual se espera
um crescimento
da ordem de 50%
nas importações,
o que reflete em
uma valorização
ainda maior para
o produto. A va-
lorização do dó-
lar aliada à firme
demanda pelo
produto, afeta os
preços pagos aos
produtores devi-

do à grande pro-
cura pelas indús-
trias, afirma a
pesquisadora.

Esse cenário,
concomi tan te -
mente com a ele-
vação dos custos
de produção, de-
vido à necessida-
de de suplemen-
tação na dieta do
rebanho. O au-
mento dos preços
pagos aos produ-
tores que já refle-
tindo nos preços
do varejo, deverá
ser inferior para o
leite longa vida,
em relação aos
leites pasteuriza-
dos por conta da
pressão dos su-
p e r m e r c a d o s
para a colocação
do produto em
suas gôndolas.
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35% da população está desnutrida
e 10% das crianças morrem
antes do primeiro ano de vida
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Interpretação  do  texto do
Mandamento  da  Lei

50%  das  consultas de clí-
nica geral e 75% dos que
procuram ortopedistas, di-
zem respeito às queixas de
dores ao longo da coluna
vertebral.

Esse  magnífico arranjo
que forma a coluna vertebral
depende das vértebras essas
cartilagens das quais se des-
tacam  os chamados discos
intervertebrais complementa-
dos por ligamentos que unem
vértebras.

As dores na coluna  di-
zem respeito a deslocamen-
tos dos discos, hérnias dos
mesmos e inflamações que
envolvem os ligamentos inter-
vertebrais.

Merece destaque o torci-
colo, consequência de le-
sões, quase sempre transitó-
rias do desgaste dos discos
intervertebrais da coluna do
pescoço responsável por
uma mobilização muito gran-
de, tanto que um capítulo do
tratamento é o uso do cha-
mado “colar cervical” que
imobiliza as articulações da
coluna vertebral constituída
pelas sete vértebras mais

moveis do organismo.
Conheço clientes que, ao

primeiro sinal de dor,  ou de
imobilidade ou ambas as coi-
sas da coluna do pescoço,
lançam mão como primeira
medida o uso do colar cervi-
cal.

As inflamações, muitas
das quais, se devem à vícios
de  exercícios  tão freqüen-
tes, principalmente naqueles
que usam-nos  com extrema
energia.

É obvio que os atletas  re-
presentam  número  um  des-
sas possibilidades.

Deve-se o aparecimento
dessas dores, às vezes acom-
panhadas de dificuldades na
mobilização, às atitudes pos-
turais.

Os travesseiros represen-

tam  um papel preponderante
na má acomodação  notur-
na da cabeça. O uso  de tra-
vesseiros é um item  parti-
cular da acomodação da
cabeça e consequentemen-
te do pescoço. Há pacien-
tes que exigem travesseiros
muito macios e outros que
preferem os mais rígidos.

Outros segmentos da co-
luna têm suas causas em es-
forços e posições contra in-
dicados especialmente no
segmento lombar.

A idade, e com ela, o en-
velhecimento e desgastes
dos discos intervertebrais
são causas freqüentes de ra-
quialgias. Uma deformação
típica chamadas de “Mal de
Pot” é encontrável em pes-
soas portadoras  de hérnia
de disco ou inflamação crô-
nica desta que levam à cur-
vatura forçada da coluna, às
vezes, permanentemente

A terapêutica vai des-
ses cuidados fisioterápi-
cos ao ácido acetilsalisíli-
co( aspirina) até os corti-
coides cujo  uso, eficien-
te aliás,  deve ser contro-
lado.

Na  evolução dos  agrupamen-
tos humanos,desde  que  os  indiví-
duos foram  se  organizando  em
comunidades,passando  a  viver  em
conjuntos  cada  vez  maiores, surgiu
a  necessidade de  se  estabelecer
normas de  convivência em   maior
quantidade e
complexidade,surgindo,após as  nor-
mas  orais,os  mandamentos  escri-
tos, os  avisos,os  editais, as
resoluções,os  decretos,enfim, as  leis,
para  que  se  organizasse a  estrutura
da  sociedade,para  a   vivência  co-
mum  em  harmonia, o  que pode  e  o
que  não pode,  os  direitos e  os
deveres  dos  cidadãos  e  a possibi-
lidade  de  organização de  toda   a
atividade  humana.

E, aí, desde  a  existência da  co-
municação oral  e  escrita,existe  a
necessidade da  interpretação  do  que
é  dito e  do que  é escrito.Embora
possa  parecer correto    a  alguns, a
afirmação  de  que “ é  fácil, é  só
cumprir a  lei,essa   lei  é  clara”, é
simplismo  e  puro  engano.  É
fato,existem   interpretações mais
simples  e  mais
complexas.Entretanto, no  texto le-
gal, é  preciso  analisar  muito
bem,cada  termo utilizado, as  virgu-
las, pontos e  virgulas,pontos  finais
e  os  sinais  que  acompanham   a

escrita,como  aspas, parêntesis ,etc.. .
Além do  que,devem  ser consulta-
dos  os  outros  textos  legais  relativos
ao  assunto, t extos ,  às  vezes, nume-
rosos.

O ensino  também  é estruturado
por  leis, desde  a  Constituição   até  as
leis  ordinárias  e  abaixo  delas, na
hierarquia  dos  mandamentos,  dos
decretos, resoluções,
c o m u n i c a d o s , a v i s o s ,
editais,circulares,etc.,incluindo-se  os
currículos, os  programas  de  ensino,
as  orientações  pedagógicas.

Como  exemplo  de  procura da
melhor  interpretação de  um  texto
normativo,citamos que,certa vez,
quando Dirigente  Regional  de  ensi-
no, recebemos  um  processo  origi-
nado  da  Câmara  de Vereadores de
um  município  vizinho,através da

Secretaria da  Educação, onde  era
questionado  o  não cumprimento
de  uma resolução do Sr.Secretário
da  Educação do Estado,onde  era
afirmado   que “os  professores  não
poderiam  lecionar ou  ser  admitidos
para  lecionar  em municípios  que
distasse mais  de 60 km do  municí-
pio-sede da  residência do
professor”.E  havia  casos  de  auto-
rizações.

O  caso  concreto, o  município
em  questão  era  vizinho  ao nosso,
onde  consta  que a  distância é  de 65
km.Aparentemente  ,  estaria  irregu-
lar.

Entretanto, com colegas, chega-
mos  à conclusão que, no  texto da
norma  estava  escrito “distância en-
tre  municípios” e  a  distância  entre
o município  de Itapetininga e  o  vizi-
nho  era  a  largura  do  rio  que os
separava – 10 metros.E assim infor-
mamos o expediente  e  o   não mais
se  retornou  ao  assunto.

UM  POUCO
DE  HUMOR

Oitava  maravilha.
__Meu  marido me

disse,carinhosamente, que  eu sou a
oitava  maravilha  do  mundo.

__É  mesmo ?  E  você o  que
respondeu ?

__Eu  pedi  que  ele se  livrasse
das  outras  sete !

Quando todos
os brasileiros pude-
rem, pelo menos,
tomar o café da ma-
nhã, almoçar e jan-
tar, teremos dado
um grande passo em
frente. O Brasil con-
quistou projeção
em muitos setores,
e se transformou
em uma verdadeira
potência industrial,
mas não conseguiu
acabar com a fome.
Alguém falou isso
com muita proprie-
dade.

O trabalho jor-
nalístico nos aproxi-
ma do sofrimento
do povo. Passamos
a conhecer as gran-
des disparidades.
Muitas vezes, o jor-
nalista participa, à
noite, de um acon-
tecimento social de
destaque, para na
manhã seguinte, es-
tar em uma vila mi-
serável, ou em lo-
cais onde prevale-
cem a fome, o de-
semprego e a vio-
lência. O sofrimen-
to humano cala pro-
fundo em quem
passa a conhece-lo

frente a frente. Segu-
ramente a fome em
nosso meio é muito
maior do que se ima-
gina. As estatísticas
dizem que 35% da
população não está
suficientemente nu-
trida. A situação é
mais complicada.

Fome não é
apenas a falta de ali-
mentos. Muita gente
ingere quantidade,
mas não ingere qua-
lidade. Faltam prote-
ínas, faltam vitami-
nas. Isso gera desâ-
nimo, que por sua
vez, compromete o
trabalho e o estudo.
Em muitas famílias,
reduz-se a alimenta-
ção básica como for-
ma de contenção de
despesas. Em outras
famílias, os adultos
restringem a sua ali-
mentação para que
as crianças possam

comer um pouco
mais.

Dez por cento
das crianças mor-
rem antes de com-
pletar o seu primei-
ro ano de vida. É
uma taxa escanda-
losa. As condições
sócio-economicas
são diretamente res-
ponsáveis. Pessoas
idosas, que poderi-
am viver um pou-
co mais, estão
morrendo antes
do tempo, porque
a desnutrição
criou um quadro
irreversível. Ain-
da não falamos,
aqui, na falta de
recurso para a
aquisição de re-
médio. O gasto
com remédio, em
muitas famílias, é
superior ao gasto
com alimentos.
Fica evidente,
nesse quadro, o
total desespero de
quem ganha mui-
to pouco ou está
desempregado.

Esse é o Bra-
sil real. Não adian-
ta "contarmos
vantagens" para
impressionar o
Mundo, quando
nossa realidade
social é essa. Pre-
cisamos enfrentá-
las com realismo e
com um correto
diagnóstico.
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